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Grande ideia 1

ENTENDENDO 
A QUANTIDADE 
FÍSICA DOS 
NÚMEROS

O objetivo mais importante para qualquer 
professor de matemática, na minha visão, 
deve ser o desenvolvimento da curiosidade 
e da apreciação nos alunos. Quando eles são 
curiosos, se tornam motivados e inspirados 
para aprender qualquer coisa a que se pro-
põem. Provavelmente, não existe um perío-
do mais importante para impulsionar essa 
jornada de curiosidade do que quando eles 
estão iniciando a educação infantil. Isso se 
torna particularmente importante se eles es-
tiverem em famílias em que os pais acham 
que devem fazer seus filhos se anteciparem 
à escola, ensinando métodos matemáticos 
para memorizar. Se os alunos pensarem que 
seu papel é lembrar de conjuntos de regras 
inflexíveis, eles serão prejudicados em sua 
jornada matemática. Há um grande perigo 
de que essa abordagem os leve a acreditar 
que matemática é isso – um conjunto de re-
gras que eles não precisam entender, apenas 
memorizar. Em uma pesquisa internacional 
realizada com mais de 13 milhões de estu-
dantes como parte do PISA, da OCDE, foi 
constatado que os estudantes que adotaram 
uma abordagem de memorização em mate-
mática eram os que apresentavam desempe-
nho mais baixo em todos os países (Boaler; 
Zoido, 2016). Infelizmente, é durante o 

ensino fundamental que os alunos desen-
volvem a ideia, a partir de práticas como os 
testes cronometrados (Boaler, 2015), de que 
matemática é sobre memorização. O oposto 
de uma abordagem de memorização árida e 
pouco atraente da matemática é aquela que 
encoraja a curiosidade e a apreciação.

Convidamos os alunos a se maravilha-
rem em todas as atividades deste livro, co-
meçando com a Grande Ideia 1. Na ativida-
de Visualize, pedimos que eles discutam as 
vezes em que se perguntaram “Quantos?” e 
que você, então, distribua diferentes grupos 
de objetos e os convide a resolver quantos 
são.

Em nossa atividade Brinque, escolhemos 
fotografias que incluem vários objetos dife-
rentes para contar e diversas maneiras de con-
tá-los. Escolhemos fotografias que oferecem 
maneiras distintas de contar para ajudar os 
estudantes a saberem que, em matemática, 
geralmente há muitas maneiras diferentes de 
ver as coisas e formas variadas de abordá-las 
e que diferentes abordagens podem estar cor- 
retas se eles justificarem seu raciocínio e apre-
sentarem razões para sua abordagem.

Em nossa atividade Investigue, convida-
mos os alunos a criarem seus próprios livros 
e recomendamos que eles trabalhem em du-
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22 Boaler, Munson & Williams

plas. Cada dupla recebe um número para o 
qual cria uma página para o livro de conta-
gem da classe e, se possível, uma câmera. Eles 
podem ser levados para espaços onde devem 
procurar os números no mundo. Em grupo, 
a turma cria um livro inteiro, o qual pode 
consultar durante o resto do ano.

Jo Boaler
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CONTE UMA COLEÇÃO

Visão geral

Os alunos ampliam sua capacidade de contar, contando coleções 
de objetos da sala de aula e chegando a um acordo com um colega 
sobre o número de objetos.

Conexão com o CCSS*

K.CC.4, K.CC.5, K.CC.1

Planejamento

Atividade Tempo Descrição/Estímulo Materiais 

Abertura 5-10 min Pergunte aos alunos quantos tipos de perguntas 
“Quantos?” eles já fizeram. Diga que eles 
trabalharão com um colega para chegar a 
um acordo sobre quantos objetos há em um 
determinado grupo. Demonstre com um dos 
parceiros como comparar as contagens e resolver 
alguma discordância.

•	 Coleção de objetos 
(menos de 10) em um 
recipiente.

Explore 15-30 min As duplas trabalham em conjunto para contar 
uma coleção de objetos e chegar a um acordo 
sobre quantos são.

•	 Coleção de vários 
objetos na sala de aula 
ou da vida cotidiana 
em recipientes.

•	 Opcional: etiquetas 
adesivas ou fichas de 
registro.

Discuta 10 min Reúna a turma em um círculo e convide as duplas 
a compartilhar como contaram suas coleções. 
As duplas podem demonstrar as maneiras 
como contaram. Destaque as características da 
contagem que você gostaria de ver os outros 
tentarem, como mover os objetos para contar.

•	 Opcional: quadro e 
marcador.

Amplie Contínuo Crie uma estação de contagem com uma coleção 
de objetos para a turma contar, em pequenos 
grupos ou independentemente, durante vários 
dias. Forneça ferramentas para registro das várias 
contagens. Discuta quantos há na coleção e 
chegue a um acordo com a turma.

•	 Coleção para contar.

•	 Ferramentas para 
registro, como 
etiquetas adesivas ou 
fichas de registro. 

*  N. de R. T.: Em loja.grupoa.com.br, acesse a página do livro por meio do campo de busca e clique em Material Comple-
mentar para baixar a tradução dos parâmetros do CCSS indicados em todos os capítulos.

Para o professor

Os conceitos de contagem se encontram na 
essência da matemática na educação infan-
til, e os educadores que pesquisam a apren-

dizagem da matemática e escrevem para 
professores tornarem a contagem central 
para a consideração da matemática precoce. 
A noção de contagem repetida e contínua de 
coleções de objetos é o tema de dois livros 
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que recomendo: Choral Counting & Coun-
ting Collections, de Franke, Kazemi e Turrou 
(2018), e a unidade de estudo de Liu, Dolk 
e Fosnot (2007), Organizing and Collecting, 
que faz parte da série curricular Contexts 
for Learning. Esses dois recursos fornecem 
ideias claras de como incorporar a contagem 
de coleções de objetos da sala de aula e do 
cotidiano à trajetória escolar em longo pra-
zo, no início da infância. Nesta atividade, 
descrevemos um esboço de como é esse tra-
balho, mas a pesquisa que Franke, Kazemi e 
Turrou (2018) conduziram nessa área deixa 
claro que contar é menos uma atividade do 
que uma rotina.

Uma das ideias principais na contagem de 
coleções é que o tamanho das coleções po- 
de e deve ser adaptado ao desenvolvimento 
do conceito de contagem, como a sequência 
da contagem oral e a correspondência de um 
para um. Quando os alunos estão iniciando, 
as coleções provavelmente precisarão conter 
menos de 10 objetos e, para alguns, talvez 
não mais que 6. No entanto, esse número 
pode crescer e ir além de 20 objetos à medida 
que se desenvolver a capacidade de contagem. 
Aliás, retornamos a esse conceito na última 
grande ideia deste livro, com a premissa de  
que os estudantes podem contar até mais  
de 100 objetos no final do ano. Esse cresci-
mento, entretanto, só é possível com oportu-
nidades constantes de contar, recontar e apren-
der a organizar os objetos para a contagem.

As coleções que você fornece para serem 
contadas devem ser objetos comuns da sala 
de aula, como livros, cubos, ursos de pe-
lúcia, giz de cera, marcadores, contadores, 
pastilhas ou prendedores de roupa. As cole-
ções devem ser oferecidas em algum tipo de 
recipiente, como uma bolsa, uma tigela, um 
balde ou uma bandeja. Você deverá ter mui-
tas coleções prontas para oferecer quando os 
alunos estiverem prontos para trabalhar com 

um novo grupo de objetos. Certifique-se de 
que elas tenham um número variado de ob-
jetos, dependendo da prontidão de seus es-
tudantes, para que possa direcioná-los para 
coleções que ampliem suas capacidades de 
contagem.

ATIVIDADE

Abertura

Inicie a atividade perguntando: vocês algu-
ma vez já se perguntaram “Quantos?”? Que 
tipos de perguntas “Quantos?” vocês já se 
fizeram? Dê aos alunos a oportunidade de 
conversar com um colega sobre os tipos  
de situações em que se perguntaram “Quan-
tos são?”. Ouça atentamente enquanto con-
versam e repita em voz alta algumas das ques-
tões que ouvir. Você pode ouvir perguntas 
como: “Quantos biscoitos posso comer de 
sobremesa?”, “Quantas pessoas têm na sua 
turma?”, “Quantos degraus tem a escada?” e 
“Quantos animais de estimação você tem?”.

Diga aos estudantes que perguntar 
“Quantos?” é uma coisa que fazemos todos 
os dias. Diga-lhes que vocês começarão a 
descobrir outras maneiras de responder a 
essas perguntas contando os grupos ou co-
leções de objetos.

Apresente um pequeno grupo de obje-
tos de sua sala de aula. O grupo deve conter 
mais de 5 e menos de 10 objetos. Pergun-
te: se meu colega e eu quiséssemos desco-
brir quantos são, o que poderíamos fazer? 
Demonstre como você e seu colega contam 
o grupo e verificam entre si, perguntando: 
você concorda? Diga aos alunos que eles 
trabalharão com um colega para contarem 
juntos uma coleção de objetos e que devem 
chegar a um acordo sobre quantos são. Isso 
pode significar contar o grupo várias vezes 
até que possam concordar.
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Exemplos de pequenas coleções para os alunos contarem.
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Explore

Forneça para cada dupla um grupo de ob-
jetos para contar. As duplas trabalham em 
conjunto para contar o grupo de objetos e 
descobrir a quantidade. Os alunos traba-
lham para chegar a um acordo sobre a con-
tagem, resolvendo as diferenças entre eles 
fazendo a recontagem juntos.

Enquanto os observa contando, preste 
atenção a como eles estão contando e identifi-
que estratégias que você pode querer que eles 
compartilhem com a classe. Você também 
deve estar atento a oportunidades de se sentar 
com os estudantes e ajudá-los com a sequên-
cia numérica ou a resolver discordâncias.

Ofereça novas coleções para contar de-
pois que eles tiverem terminado e concorda-
do quanto ao número de objetos no grupo 
que haviam recebido. Com o tempo, eles 
podem aprender a identificar sua contagem 
com uma etiqueta adesiva ou uma ficha de 
registro. Os alunos podem receber uma co-
leção diferente para contar e verificar se a 
identificação associada está correta.

Discuta

Reúna os alunos em um círculo para discutir 
quantos objetos eles encontraram em suas 
coleções e como eles sabem disso. Convide-
-os a compartilhar algumas de suas formas 
de contar. Você pode selecionar para com-
partilhar aqueles que têm estratégias úteis 
ou novas para contar ou que resolveram 
uma discordância quanto à contagem, de 
modo que os outros possam aprender com 
eles. Quando os grupos compartilharem, 
peça-lhes que coloquem sua coleção no cen-
tro do círculo e mostrem como contaram.

Mencione em voz alta as estruturas que 
os estudantes usam para contar e organizar a 
contagem, como mover os objetos enquanto 
os contam, alinhá-los, tocar em cada um ou 
dizer o número quando os tocam. Ao desta-
car esses conceitos de contagem, os outros 
poderão ver novas maneiras de contar suas 
coleções no dia seguinte. Você pode criar 
um quadro da turma, intitulado Como con-
tamos, para registrar algumas das estratégias 
que acharem úteis.

Amplie

Como dissemos na seção Para o professor, 
vemos isso como uma rotina contínua de 
contagem que pode se estender por sema-
nas. No entanto, você também pode pro-
longar a atividade criando uma estação de  
contagem sobre uma mesa em sua sala  
de aula. Tenha uma coleção que os alunos 
possam contar e recontar na estação de 
aprendizagem e que seja um pouco maior 
do que as que eles contaram nesta ativida-
de. Em pequenos grupos, eles podem visitar 
a estação de aprendizagem no curso de vá-
rios dias e tentar descobrir quantos objetos 
fazem parte da coleção. Com o tempo, po-
dem aprender a colocar identificações em 
sua contagem, e, no final da semana, você 
pode discutir com toda a turma, usando 
os vários rótulos que os alunos colocaram, 
tantos quantos possa haver. Você pode criar 
uma prova visual de quantos são, pedindo 
que demonstrem sua contagem e recontem 
até que a classe entre em um consenso. Em 
certos aspectos, esta atividade funciona 
como uma conversa numérica estendida ao 
longo de uma semana.
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Fique atento*

*  N. de R. T.: Esta seção do planejamento da atividade 
apresenta perguntas que podem auxiliar o professor no pro-
cesso de avaliação da aprendizagem dos alunos.

•	 Os estudantes estão contando com 
correspondência de um a um? Onde 
a correspondência de um a um é in-
terrompida? Correspondência de um a 
um refere-se à atribuição de um nome 
de número a cada objeto, tipicamente 
acompanhada pelo toque nesse objeto. 
Isso requer a coordenação do ritmo da 
sequência de contagem com o ritmo do 
toque nos objetos e reflete uma com-
preensão de que os números se referem 
aos objetos que estão sendo contados. 
Entretanto, a correspondência de um a 
um não é algo que os alunos têm ou não 
têm de forma generalizada; eles podem 
ter correspondência de um a um até um 
ponto e, então, ter que interrompê-la. 
Por exemplo, você pode vê-los contarem 
com correspondência de um a um até 
seis, e, então, a sequência da contagem 
oral começar a ir mais rápido ou mais de-
vagar do que suas mãos, levando a uma 
contagem geral imprecisa. Quanto mais 
os alunos trabalharem para entender sua 
contagem um pouco além de seu limiar 
para a correspondência de um a um, mais 
esse limiar irá se estender. A expectativa 
é que precisarão contar repetidamente, e 
esse é um trabalho de aprendizagem ati-
va. Use suas observações do limiar dos 
estudantes para a correspondência um a 
um para escolher coleções que estejam 
um pouco além do que eles conseguem 
contar confortavelmente.

•	 Onde os alunos têm dificuldade com a 
sequência de contagem? Você pode ver 
que os estudantes têm correspondência 
de um a um, mas os nomes dos núme-

ros que eles atribuem a cada objeto não 
estão na ordem convencional. Por exem-
plo, podem contar um conjunto “1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 16, 
15, 18, 19, 15, 18, 19...”. Você pode 
observar lacunas na sequência, com nú-
meros saltados, frequentemente entre 11 
e 19, inversões da ordem ou repetições. 
Isso indica que eles precisam de ajuda 
com a sequência de contagem, não com 
o conceito em si. Em inglês, a sequência 
de contagem até 12, e em certa medida 
até 20, não tem uma lógica interna; os 
alunos simplesmente têm que lembrar 
dessas palavras.** Tudo aquilo que tem 
a ver com memória está sujeito ao es-
quecimento. Se você percebe que estão 
tendo dificuldades com a sequência de 
contagem que criam discordâncias en-
tre as duplas, pode ajudá-los sentando-
-se com eles para fazerem a sequência  
de contagem juntos, mas certifique-se de  
não assumir a tarefa de tocar ou mover 
os objetos. Sugerimos que você incorpo-
re algumas rotinas de contagem em coro 
para auxiliar os alunos na aprendizagem 
da sequência de contagem oral (Franke; 
Kazemi; Turrou, 2018).

•	 Os alunos estão movendo os objetos 
para acompanhar sua contagem? Para 
controlar os objetos que já contaram e 
aqueles que ainda não contaram, é útil 
que movam os objetos enquanto con-
tam. Essa é uma das primeiras ideias 
de organização para contagem que os 
estudantes aprendem, o que no futuro 
também pode incluir o alinhamento dos 
objetos em grupos de 2, 5 ou 10. Se você 
notar que eles não estão movendo os ob-
jetos e estão tendo dificuldade para con-
cordar sobre uma contagem, pode per-

**  N. de R. T.: Em português, isso ocorre a partir do dez.
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guntar: há alguma maneira de controlar 
qual objeto vocês já contaram? Se notar 
os alunos movendo os objetos para con-
tar, aponte isso e pergunte: por que vocês 
moveram os objetos assim? Convide-os a 
compartilhar sua estratégia de contagem 
com a turma, durante a discussão, para 
enfatizar como o movimento nos ajuda 
a ter controle da nossa contagem e para 
chegar a um acordo.

•	 Como as duplas estão resolvendo as 
discordâncias sobre quantos objetos 
há em sua coleção? Conceitualmente, 
é importante que os alunos reconheçam 
que, se duas pessoas contam a mesma 
coleção, elas devem encontrar o mes-
mo número de objetos. Inicialmente, é 
provável que simplesmente aceitem que 
uma pessoa contou oito e a outra contou 
nove. Faça perguntas para desafiar essa 
aceitação e introduza a necessidade de 
chegarem a um acordo: então, são oito 
ou nove ursos de pelúcia? Você provavel-
mente vai precisar estimulá-los a contar 
novamente para verificar e, assim, ajudá-
-los na aprendizagem de que a reconta-
gem é uma estratégia para resolver dis-
cordâncias ou ter certeza da contagem. 
Você também pode perguntar: como po-
deríamos descobrir se são oito ou nove 
ursos de pelúcia? Encoraje os estudantes 
que discordam a esclarecer sua contagem 
um para o outro. Você pode dizer coi-
sas como: vamos mostrar para ele como 

você contou. Por que não colocamos os 
ursos de pelúcia aqui no meio? Se você 
contar devagar, poderemos ver como fez. 
Esses tipos de movimentos encorajam a 
precisão, a recontagem e a organização, 
enquanto, ao mesmo tempo, o colega 
que está observando aprende a acompa-
nhar visualmente a contagem de outra 
pessoa. Você também pode lhes pedir 
que contem juntos, tocando e contan-
do em voz alta, para que possam ouvir 
onde suas contagens diferem e discutir. 
Se não conseguirem chegar a um acordo 
por meio da recontagem, traga a coleção 
para a classe durante a discussão e convi-
de os outros a ajudarem com a resolução 
da discordância. Você pode dizer para 
a turma: não conseguimos descobrir se 
esse grupo tem oito ou nove ursos de pe-
lúcia. Vocês podem nos ajudar? O que 
podemos fazer para descobrir juntos?

Reflita

Como podemos contar um grupo de obje-
tos para saber quantos há? 

REFERÊNCIAS
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QUANTOS VOCÊ VÊ?

Visão geral

Os alunos usam imagens para responder à pergunta “Quantos você 
vê?” de muitas maneiras.

Conexão com o CCSS

K.CC.5, K.CC.4, K.CC.1, K.CC.3

Planejamento

Atividade Tempo Descrição/Estímulo Materiais

Abertura 5-10 min Mostre aos alunos a imagem dos materiais escolares 
e pergunte: quantos vocês veem? Os estudantes 
compartilham quantos eles viram e em que objetos 
focaram. Enfatize que há muitas coisas para contar 
na figura e muitas maneiras de contá-las.

•	 Folha de Materiais 
Escolares, para 
mostrar.

Explore 15-20 min As duplas usam uma nova imagem para explorar a 
pergunta “Quantos vocês veem?”. Elas rotulam suas 
contagens na imagem e tentam encontrar muitas 
maneiras diferentes de contar o que veem. Os 
alunos podem avançar para novas imagens quando 
estiverem prontos.

•	 Imagens de Quantos 
Você Vê?, muitas 
cópias por dupla.

•	 Materiais para 
identificação.

Discuta 10 min Começando pela imagem compartilhada, os 
estudantes mostram o que contaram e como 
contaram o que viram. Convide-os a compartilhar 
as formas como identificaram suas contagens na 
imagem. Enfatize a linguagem para deixar claro o 
que está sendo contado.

•	 Imagens de Quantos 
Você Vê?, para 
mostrar.

Amplie Contínuo Crie uma estação ou um centro de aprendizagem 
com imagens para os alunos contarem com um 
colega. Eles identificam suas contagens na folha.

•	 Imagens do conjunto 
fornecido aqui ou suas 
próprias imagens.

•	 Ferramentas para 
identificação.

•	 Opcional: protetores 
para as folhas.
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Para o professor

Nesta atividade, nos baseamos no trabalho 
que os alunos estão fazendo para contar 
coleções contando os objetos em uma ima-
gem. Isso é mais desafiador porque eles não 
podem mover os objetos enquanto os con-
tam, e tocar uma imagem não é a mesma 
experiência que tocar um objeto tridimen-
sional. Você provavelmente vai descobrir 
que os estudantes conseguem contar com 
facilidade menos objetos em uma imagem 
do que em uma coleção. Recorremos a How 
Many?, de Christopher Danielson (2018), 
que contém imagens ricas, principalmente 
de uma cozinha, para contagem.

Uma característica importante dessas 
imagens e daquelas apresentadas aqui é que 
há diversas coisas para contar, bem como 
formas de contá-las, incluídas em uma úni-
ca foto. Isso concretiza várias coisas simul-
taneamente. Primeiro, as imagens são fle-
xíveis, com múltiplas respostas e modos de 
ver. Segundo, os alunos têm opções, tornan-
do possível contar grupos maiores ou meno-
res. Terceiro, essas imagens os encorajam a 
prestar atenção à unidade de sua contagem. 
Ou seja, “Três” não é uma resposta suficien-
te para que os outros entendam; temos que 
saber “Três o quê?”. Finalmente, as melho-
res imagens os encorajam a olhar para os 
mesmos objetos de múltiplas maneiras. Para 
algumas imagens, os estudantes podem con-
siderar tanto as partes quanto o todo, como 
em um conjunto de aquarela com 12 cores 
em um estojo. Em outras, podem observar 
o que está presente e o que está faltando, 
como um estojo de lápis que está parcial-
mente ocupado.

Fornecemos algumas imagens e encora-
jamos você a também dar uma olhada no li-
vro de Danielson (2018). No entanto, você 
e seus alunos podem criar suas próprias ima-
gens usando os materiais em sua sala de aula 

ou encontrados em seu ambiente. Como 
alternativa, é possível encontrar ilustrações 
em livros com figuras que podem ser usados 
para esta atividade. Ao escolher ou compor 
as imagens para esta atividade, considere as 
características nomeadas no parágrafo ante-
rior para torná-las flexíveis e razoavelmente 
complexas para que crianças pequenas con-
tem de múltiplas maneiras.

ATIVIDADE

Abertura

Inicie a atividade mostrando o conjunto de 
imagens de materiais escolares. Pergunte: 
quantos vocês veem? Dê aos alunos a chan-
ce de olhar e pensar. Peça que eles ergam os 
polegares na altura do peito quando tiverem 
alguma coisa para compartilhar, assim como 
fariam em uma conversa numérica. Enco-
rajamos muito tempo de espera. Peça que 
compartilhem quantos eles veem. Eles po-
dem simplesmente dizer um número; insista 
para que sejam mais claros sobre a unidade 
fazendo perguntas como “Três o quê?” e 
pedindo que repitam o que disseram, no-
meando tanto o número quanto a unidade. 
Chame a atenção para a ideia de que eles 
podem contar muitas coisas diferentes na 
figura, como clipes de papel ou lápis.

Diga aos alunos que eles examinarão as 
imagens com um colega e responderão à 
pergunta “Quantos vocês veem?”.

Brinque

Forneça às duplas uma figura do conjunto 
de imagens Quantos Você Vê?. Os estudan-
tes usam a imagem para responder à per-
gunta “Quantos você vê?” e tentam inventar 
muitas coisas diferentes para contar e con-
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cordam sobre quantas há. Eles podem iden-
tificar suas contagens na imagem circulando 
os grupos que contaram e adicionando iden-
tificações numéricas ou escrevendo na parte 
inferior da folha o número e a palavra para 
os objetos que contaram. Para ajudar na dis-
cussão posterior, forneça a todas as duplas 
a mesma primeira imagem, mas considere 
dar imagens diferentes depois disso, se achar 
que eles estão prontos para a exploração.

Durante a atividade, promova o ques-
tionamento sobre as imagens. Uma forma 
como os alunos podem começar a exami-
ná-las é primeiro observando um grupo de 
três objetos, o que quer dizer que iniciam 
com uma resposta. Entretanto, outra forma 
é começar com um questionamento, como 
“Quantas cores há?”. Em vez de fazer seus 
questionamentos, pergunte a eles: o que vo-
cês se perguntam sobre esta imagem? O que 
vocês poderiam contar?

Discuta

Reúna os estudantes e mostre a imagem que 
todos contaram. Discuta as perguntas a se-
guir:

•	 Quantas vocês viram?
•	 O que vocês contaram?
•	 Como vocês souberam quantas havia?
•	 O que vocês fizeram quando discorda-

ram do colega?
•	 Como vocês registraram sua contagem?

Enquanto os alunos compartilham, en-
fatize a linguagem para deixar claro o que 
contaram. Às vezes, eles podem não encon-
trar palavras para o que contaram, e essa é 
uma grande oportunidade de apresentar 
vocabulário para descrever os objetos ou  
as partes. Convide-os a compartilhar outras  
imagens que eles contaram. Você pode per-

guntar: alguém contou alguma coisa inte-
ressante em outra figura? O que vocês con-
taram e quantas eram?

Amplie

Esta atividade pode ser transformada em 
uma estação ou um centro de aprendiza-
gem, onde você pode colocar um pequeno 
conjunto de imagens para os estudantes 
contarem juntos. As duplas podem discutir 
uma imagem, indicando quantas eles veem 
e o que estão contando. Você pode forne-
cer cópias suficientes para os alunos traba-
lharem no registro de suas contagens ou 
colocar as imagens dentro de protetores de 
folhas para que possam registrar com marca-
dores apagáveis.

Fique atento

•	 Os estudantes estão especificando o 
que estão contando? As unidades são 
fundamentais nesta atividade, porque 
não podemos considerar que estamos 
contando as mesmas coisas, como pode 
ocorrer quando estamos contando cole-
ções ou em conversas de pontos. Se você 
notar que os alunos estão usando apenas 
números uns com os outros, pode lhes 
perguntar diretamente “Quatro o quê?” 
ou encorajar o colega a fazer essa pergun-
ta, dizendo algo como: “Pergunte ao seu 
colega ‘Quatro o quê?’”. Fique atento 
àqueles que estão descrevendo o que es-
tão contando especificamente, como “12 
cores no estojo de pintura”, e convide-os 
a compartilhar isso durante a discussão.

•	 Como os alunos estão acompanhando 
suas contagens? Na atividade Visualize, 
discutimos o papel de mover e organizar 
os objetos para contar. No entanto, nesta 
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atividade, o movimento não é possível, e 
os alunos vão precisar de outras estraté-
gias para ajudá-los no controle da con-
tagem. Para pequenas quantidades, eles 
podem não precisar de ajuda, mas, com 
grupos maiores, podem achar útil mar-
car com um lápis os objetos contados. 
Faça perguntas para ajudá-los a refletir 
sobre essa questão se parecer que estão 
tendo dificuldades, por exemplo: como 
vocês podem monitorar quais objetos já 
contaram? Certifique-se de enfatizar es-
tratégias inovadoras durante a discussão.

•	 Como os alunos estão rotulando suas 
contagens? Produzir numerais e lembrar 
quais numerais combinam com os no-
mes dos números é uma tarefa difícil por 
si só. Esta atividade oferece um contexto 
real para a prática desse trabalho. Ape-
sar de não querermos que os estudantes 
fiquem atolados em tanto trabalho de 

escrita, pedir que identifiquem pelo me-
nos uma de suas contagens vai ajudá-los 
a fazer conexões entre as imagens dos 
objetos, as palavras para os números e os 
numerais. Eles também podem inventar 
formas interessantes de identificar com 
círculos, linhas e flechas, e é importante 
compartilhá-las com os outros durante a 
discussão.

Reflita

O que torna contar “quantos” em uma fi-
gura diferente de contar objetos em uma 
coleção?

REFERÊNCIA
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FAZENDO UM LIVRO DE CONTAGEM

Visão geral 

A turma trabalha em conjunto para construir um livro de contagem 
usando fotografias que eles capturam de números no mundo.

Conexão com o CCSS

K.CC.4, K.CC.5, K.CC.1, K.CC.3, K.CC.6

Planejamento

Atividade Tempo Descrição/Estímulo Materiais

Abertura 10 min Mostre aos alunos um ou mais exemplos de 
livros de contagem e discuta como os autores 
apresentam cada número. Diga que eles vão 
construir um livro de contagem da turma. Em 
conjunto, decidam que características cada página 
deverá ter.

•	 Exemplos de livros de 
contagem.

Explore Muitos dias Atribua a cada dupla um ou mais números para os 
quais deverão construir uma página para o livro 
de contagem da turma. Forneça às duplas uma 
câmera, se possível, e leve os alunos até espaços 
onde eles possam procurar seus números no 
mundo. As duplas, então, tiram fotos e elaboram 
páginas para cada número que elas devem 
representar. Construa um livro de contagem da 
turma.

•	 Câmera, por dupla, 
ou ferramentas para 
desenhar, como 
prancheta e cores.

•	 Ferramentas para 
construir as páginas 
do livro, como acesso 
a computadores 
ou cartolina, cola 
em bastão e cores, 
dependendo do tipo 
de livro que você 
quer construir.

Discuta 15 min Leia em voz alta o livro de contagem da turma. 
Para cada página, pergunte à turma como eles 
veem o número representado. Pergunte à dupla 
que construiu a página como ela escolheu a 
imagem para representar o número.

•	 Livro de contagem 
da turma.

Amplie Contínuo Disponibilize o livro de contagem da turma 
para os alunos lerem e levarem para casa para 
compartilhar com suas famílias. Considere 
acrescentar páginas ao livro de contagem à medida 
que ampliarem sua contagem, particularmente 
para números múltiplos de 10. 

•	 Livro de contagem 
da turma.

•	 Ferramentas para 
fazer acréscimos 
ao livro (varia 
dependendo do tipo 
de livro que vocês 
construíram).
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Para o professor

Nesta investigação, convidamos os estudan-
tes a construir juntos um livro de contagem 
da turma, uma atividade inspirada por uma 
querida colega e professora da pré-escola, 
Thora Balk. Os livros de contagem são um 
recurso básico no começo da infância, e 
existem muitos exemplos excelentes, como 
Ten Black Dots, de Donald Crews (1995), 
Fish Eyes, de Lois Ehlert (1990), e City 123, 
de Zoran Milich (2007). Os livros de con-
tagem mais úteis, de uma perspectiva da 
aprendizagem de matemática, incluem ima-
gens claras e fáceis de contar, em cores vivas 
e com formas simples. Essas imagens são 
associadas aos numerais e, algumas vezes, 
ao nome do número. É proveitoso quando 
o número destaca a unidade que está sen-
do contada, como em “1 peixe verde”, de 
Ehlert. O livro de Milich (2007) vai um 
passo além, mostrando a sequência da con-
tagem, tudo de uma vez, com uma sequên-
cia de pontos. Encorajamos você a ler alguns 
desses livros em voz alta antes de iniciar esta 
investigação para que os alunos estejam fa-
miliarizados com o gênero e possam pensar 
sobre as características que podem querer 
incluir em seu próprio livro.

Previamente, você vai precisar decidir a 
abrangência do livro de contagem de sua tur-
ma, levando em conta quantos alunos você 
tem e os números com os quais eles estão 
confortáveis para trabalhar. Seu livro pode 
ser de 1 a 10, 1 a 12, 1 a 20, ou mais. Os 
estudantes trabalharão em duplas para cons-
truir uma ou mais páginas do livro, e enco-
rajamos você a atribuir os números levando 
em consideração as demandas de cada um 
deles. Por exemplo, faria sentido que a du-
pla que estivesse produzindo a página para o 
número 1 também produzisse outra página, 
mas que uma dupla que estivesse produzin-
do a página 13 produzisse apenas ela.

A ideia é que, para construir uma página 
do livro, os estudantes possam tirar fotos no 
mundo para representar seu número, seja 
apresentando as fotos para fazer uma cole-
ção de objetos na sala de aula, seja saindo 
em uma caçada de números no pátio para 
procurar grupos de objetos para representar 
seu número. Por exemplo, em uma sala de 
aula, vimos alunos encontrarem galhos no 
chão com cinco ramos para representar o 
número 5 ou um brinquedo de trepa-trepa 
para mostrar o número 8.

A forma que o livro de sua turma assume 
vai depender de seus recursos e do tempo. 
Você pode pedir que os alunos produzam 
as páginas fisicamente, colando as fotos 
no papel e escrevendo à mão os rótulos de 
identificação, e, então, colocá-las em pro-
tetores de folhas em uma pasta. Você tam-
bém pode escanear essas folhas físicas para 
imprimir muitas cópias do livro. Ou pode 
usar a tecnologia para produzir um livro por 
meio de um serviço de impressão on-line, ou 
mesmo fazer um livro virtual com slides. No 
entanto, se você decidir produzi-lo, conside-
re como poderá disponibilizá-lo para que os 
alunos leiam depois que ele for construído.

ATIVIDADE

Abertura

Inicie a atividade lembrando aos alunos tudo 
o que eles contaram com objetos e nas figu-
ras nas atividades Visualize e Brinque. Mos-
tre a eles um ou mais exemplos de um livro 
de contagem e fale sobre como esses livros 
são organizados contando progressivamente, 
com (em geral) uma página para cada nú-
mero. Mostre uma página para um número 
particular, como o 5, e pergunte: o que os 
autores colocaram nessa página para mostrar 
o 5? Dê a eles uma chance para conversarem 
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entre si e, então, colha algumas ideias. O au-
tor pode apresentar uma imagem, o nume-
ral e talvez o nome do número. Certifique-se 
de que os estudantes vejam que cada página 
obedece ao mesmo formato.

Diga aos alunos que eles farão um livro 
de contagem em grupo, com as duplas en-
carregadas de números diferentes. Pergunte 

à turma: o que devemos mostrar em cada 
página para ajudar nossos leitores a enten-
der o número? Devemos ter uma imagem?  
O numeral? O nome? Mais alguma coisa? 
Em grupo, entrem em acordo sobre como 
deve ser a aparência de cada página. Enco-
rajamos você a incluir pelo menos uma ima-
gem e o numeral.

Exemplos de fotos dos alunos.
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Explore

Atribua a cada dupla um ou mais números 
para produzir uma página do livro. Forne-
ça câmeras aos alunos. Se você não tiver 
acesso a câmeras, poderá pedir que, em vez 
disso, eles façam um esboço do que veem. 
Se você decidir seguir por esse caminho, 
precisará fornecer pranchetas e cores. Os 
alunos podem tirar muitas fotos para seu(s) 
número(s). Como grupo, vocês precisarão 
decidir se podem incluir múltiplas fotos ou 
se devem escolher a mais nítida ou a mais 
interessante.

Leve-os a lugares onde possam procurar 
os números no mundo. Pode ser sua sala de 
aula, a escola, o playground, um parque ou 
a comunidade. Dê tempo para explorarem. 
Eles farão muitas contagens, estimativas e 
comparações no processo.

De volta à sala de aula, possibilite o aces-
so aos materiais adequados à forma como 
você gostaria de construir o livro, sejam es-
sas ferramentas físicas (como cartolina e cola 
em bastão) ou digitais. Ajude-os a pensar so-
bre como identificar suas imagens e lembre-
-os das combinações feitas pela turma sobre 
as características que eles precisam incluir. 
Você pode ajudá-los na construção de suas 
páginas, em pequenos grupos, durante vá-
rios dias.

Discuta

Leia o livro de sua turma em voz alta. Para 
cada página, peça que os alunos se aproxi-
mem e mostrem como eles veem cada nú-
mero nas imagens que os colegas criaram. 
Peça que os criadores de cada página com-
partilhem algo sobre como eles escolheram 
a imagem ou a viram no mundo. Depois de 
ter lido o livro, pergunte: o que vocês acham 

que torna seu livro um livro de contagem 
útil?

Amplie 

Deixe o livro de sua turma disponível em 
uma estação de aprendizagem ou na biblio-
teca da sala de aula. Você pode permitir que 
os estudantes o retirem para levar para casa 
e compartilhar com suas famílias ou o leiam 
em voz alta em um evento na escola.

Considere fazer acréscimos ao livro pos-
teriormente, ao longo do ano, à medida que 
os alunos estiverem mais confortáveis com 
números maiores. Você pode escolher adi-
cionar números consecutivamente (como 
21, 22, 23, 24...) ou destacar apenas os múl-
tiplos de 10 (30, 40, 50, 60...). Você pode 
acrescentar uma página para o número 100 
com a turma no 100º dia letivo.

Fique atento

•	 Os alunos estão pensando de forma 
abrangente sobre onde podem encon-
trar números no mundo? Onde eles 
podem procurar números no mundo vai 
depender de quais espaços têm para ex-
plorar durante a caça aos números. No 
entanto, em cada espaço, alguns núme-
ros são mais óbvios, e outros, mais sutis. 
Por exemplo, no playground, pode ser 
que os alunos encontrem quatro balan-
ços com mais facilidade do que um gru-
po de quatro nozes no chão ou quatro 
pontos em uma folha de álamo. Enco-
raje-os a procurar amplamente exemplos 
de seus números e a tirar muitas fotogra-
fias. Um dos objetivos centrais desta in-
vestigação é promover a visão matemáti-
ca do mundo e a percepção dos números 
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em toda parte. Mesmo que os estudantes 
encontrem rapidamente um exemplo de 
seu número, o que pode ser o caso para 
aqueles que estão representando núme-
ros menores do que 5, desafie-os a pro-
curar lugares escondidos onde poderiam 
encontrar seu número. Esse é um bom 
argumento para permitir que os alunos 
incluam mais de uma foto na página de 
seu número, assim, tanto eles quanto o 
leitor poderão ver múltiplas maneiras 
como o número pode ser representado.

•	 Enquanto os estudantes procuram 
seus números no mundo, eles estão 
contando com precisão para verificar? 
Quando procurarem seu número no 
mundo, provavelmente irão desenvolver 
palpites sobre onde ele pode ser encon-
trado. Esses palpites são o fundamento 
para a estimativa. Os alunos podem ver 
uma pilha de livros ou um galho com 
ramos e pensar “Parece correto”. É im-
portante tornar esses palpites explícitos 
e nomeá-los como estimativa, como em: 
“Vocês viram aquela pilha e acharam que 
parecia ter cerca de seis livros. Vocês es-
timaram que tinha cerca de seis livros. 
Essa foi uma forma útil de procurar o 6”. 
O próximo passo é verificar suas estima-
tivas. Valorizar a estimativa significa que, 
mesmo quando a pilha de seis livros na 
verdade tiver cinco ou sete livros, você 
pode enfatizar essa prática matematica-
mente útil. Encoraje-os a verificar suas 
estimativas mais de uma vez, particular-
mente com itens em que tocar ou moni-
torar a contagem possa ser mais difícil, 
como com as barras no trepa-trepa ou os 
ramos em um galho.

•	 Os alunos estão usando uma lingua-
gem comparativa enquanto procu-
ram seus números no mundo? Neste 
trabalho de contagem, estão incluídas 

oportunidades para o desenvolvimento 
de ideias sobre comparações numéricas e 
conexão com suas estimativas. Quando 
os estudantes verificam os números que 
veem no mundo, provavelmente haverá 
vezes em que o que veem é maior ou me-
nor do que o número que estão procu-
rando. Nesses momentos, você nota que 
eles usam espontaneamente uma lingua-
gem comparativa? Eles podem usar uma 
linguagem como demais, muito grande, 
muitos, mais, menos, não suficiente ou 
muito pequeno. Formule perguntas so-
bre seu raciocínio, por exemplo, “Como 
você sabe?”. Se os alunos simplesmente 
rejeitarem alguma coisa que contaram 
como incorreta, insista para que façam 
comparações, com perguntas como “É 
mais ou menos do que seu número?” ou 
“Como você sabe?”.

•	 Os alunos estão atentando às caracte-
rísticas de um livro de contagem que 
tornam os números claros? Quando sua 
turma definir a estrutura de seu livro de 
contagem, os estudantes precisarão pres-
tar atenção a ela para criar as páginas. Eles 
precisarão focar os elementos que preci-
sam ser incluídos e se há algum forma-
to de como eles são organizados. Essa é 
uma forma de padronização sobre a qual 
frequentemente não falamos em matemá-
tica, mas livros estruturados são padrões. 
Em essência, estamos pedindo que defi-
nam e, então, reproduzam o padrão na 
forma de suas páginas, e isso está longe 
de ser um trabalho simples. Convide-os 
a refletir sobre o padrão do livro e a razão 
para seus elementos, em vez de apenas 
lhes dizer o que produzir e como. Pergun-
te: de que partes sua página precisa? Onde 
precisamos colocar essas partes para que 
elas combinem com as outras páginas do 
livro? O que combinamos em grupo?
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Reflita

Onde vemos números no mundo?
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